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Especial aposentados e pensionistas
União, transparência e solidariedade - ASTAIPE - AMBEP - AEPET - FENASP

Compareçam para discutirmos os encaminhamentos 
da nossa campanha salarial. 

A proposta da direção da Petrobrás é indecorosa. Ve-
nham participar, as presenças dos aposentados e pen-
sionistas são extremamente importantes.

Sem a sua aprovação ou não, depois de decisão de as-
sembleia, de nada adianta reclamar. Esse é o momento 
mais importante da campanha salarial, comparecer para 
decidir é uma obrigação, converse com os demais com-
panheiros e pensionistas. Não deixe de comparecer!

Assembleia Geral
Dia 10 de novembro – (quinta-feira)

1ª chamada – 17h30
2ª  chamada - 18h00

Sede (Santos) e 
Sub-sede (São Sebastião)

Você que tem consciência de classe ajude e cobre a ausência 
dos que não participam. A nossa presença é fundamental.



Para a categoria petroleira, que 
produz a riqueza, a oferta é o IPCA, 
7,23%, o índice mais manipulado 
pelo governo na tabela salarial,  9% 
nos adicionais e 90% de abono.

Com esta política salarial já per-
demos mais de 40% nos 16 últimos 
anos (FHC e Lula). Para aprovar 
esta discriminação a empresa usa 
a estratégia do mensalão, oferece 
abono aos ativos para se aprovar 
um acordo que não presta pra nin-
guém e ainda discriminam aposen-
tados e pensionistas.

O pior ainda é que a discrimina-
ção é aprovada nas assembleias 
dos acordos coletivos por uma mi-
noria da ativa, que divide a própria 
categoria e descrimina mais de 50 
mil inativos no Brasil. Mas, também 
não é só essa minoria que é culpa-
da. Os aposentados e pensionistas, 
que podem comparecer as assem-
bleias dos acordos coletivos e não 
vem, são os maiores responsáveis 
por essas discriminações.

A desculpa de alguns é de que 
não adianta nada. Essa desculpa é 
coisa de quem está desinformado 
ou desistiu de lutar pelos seus legí-
timos direitos, a vida digna. 

Somos aproximadamente 3.000 
em nossas bases do Litoral Pau-
lista. Convocamos todos os anos 
2.600. Em 2009 compareceram 
nas assembleias decisivas 137 ina-
tivos. Em 2010, melhorou, compa-
receram 276. Não é possível que 
só 10% leve a sério uma luta sin-
dical que começou em 1958, deze-
nas de vezes vitoriosas. Em 2010, 
em São Sebastião, a presença dos 
aposentados e pensionistas au-
mentou quase o triplo.

O que está acontecendo contigo 
companheiro? Se quiseres ser dis-
criminado fique em casa e tenha 
certeza que isso vai acontecer. Não 
adianta nada mantermos no sindi-
cato mais de vinte colaboradores 
no departamento de aposentados 
trabalhando o ano inteiro para uma 
categoria que não participa quando 
convocada. Para quê pagamos um 
sindicato.

É melhor acordar e não finja que 
não é com você. Os que compare-
cem não merecem ficar na minoria 
e ser descriminados. Temos ver-
gonha, temos sentimento, temos 
brios? Quem desiste da luta não 
merece os direitos que tem.

ACORDO COLETIVO - 2011/2012
Os diretores da Petrobrás tiveram aumento no ano passado de 29% e nós 4,49%. 

Este ano a PL dos diretores foram 400 mil. 

Não aprovaremos acordo sem aumento real e com discriminação

Nossa ausência é responsável por nossa discriminação



Expediente:
Sede: Av. Conselheiro Nébias, 248, Santos - SP -  Telefax (13) 3221 2336 -  E-mail: sindipetrosantos@sindipetrosantos.com.br  - Sub-sede: Rua Auta Pinder, 218, Centro, São Sebastião - SP - Tel.: (12) 
3892 1484 - E-mail: sindpetro@uol.com.br  - Coordenador Geral: Ademir Gomes Parrela: (13) 9164 3441 - Diretor de Comunicação:  Sergio Buzu (13) 9164 1563  - Diretores liberados de Santos:  
Ademir Gomes Parrela: (13) 9164 3441 - Antonio S. Henriques Galo (13) 9164 8063 - Cauê Cavalcante (13) 9142 7174 - César Caetano (13) 9164 8330 - Sergio Buzu (13) 9164 1563 - Diretor 

liberado de São Sebastião: Alexandre Segalla: (12) 9107 0537 Textos: Maurício Moura  e Rivaldo Ramos E-mail: dap@sindipetrosantos.com.br - www.sindipetrolp.org.br 

Você é responsável pelo au-
mento da inflação? Qual a sua 
culpa ao fazer as necessárias 
compras de manutenção do seu 
lar, ao constatar que os preços 
subiram desde material de lim-
peza até a essencial alimenta-
ção?

Se liga que as compras há 
muito tempo têm os limites do 
básico, sem falar na “peregrina-
ção” da escolha dos preços mais 
baixos, pesquisando nos cartéis 
de supermercados que impõe a 
ciranda dos preços: Extra, As-
sai, Carrefour, Makro, Munhoz, 
Atacadão etc. (Se gritar pega la-
drão, não fica um meu irmão)! É 
lógico que entram nas necessi-
dades básicas: vestuário, calça-
dos material escolar, utilidades 
domésticas etc. Mas a elite ne-
fasta do poder não leva isso em 
conta. 

Se houver carnês de presta-
ções, os juros são extremamen-
te abusivos. Se entrar no che-
que especial é como entrar num 
labirinto (juros de até 12% ao 
mês), o cartão de crédito é o es-
telionato oficializado. Sem falar 
na vampiresca carga de tributos 
(pagamos aproximadamente 54 
tipos de tributos, impostos dire-
tos e indiretos).

Como são perversos os admi-
nistradores governamentais do 
Brasil. A começar pelos ministros 
nomeados para serem auxiliares 
de ações do poder executivo e 
são tão nojentos no cinismo de 
negar suas corrupções que, fla-
grados com a “boca na botija”, 
alegam pura inocência e que são 
injustiçadas vítimas de ardilosas 
tramas.

Como são asquerosos esses 
membros da elite dominante: au-
mentam as misérias, ampliam as 
injustiças sociais, contemplam 
generosamente seus poderosos 
aliados, tratam os trabalhadores 
(as) como coisas descartáveis e 
oferecem acordos coletivos tra-
balhistas ao invés de aumento 
real, um índice de inflação inde-
cente e covardemente manipu-
lado.

Faça uma reflexão sobre esses 
assuntos e venha para a assem-
bleia. É sua forma de mostrar 
indignação. Não vamos permi-
tir que nossas dores, angústias, 
sacrifícios etc paguem a devas-
sidão de inescrupulosos par-
lamentares e seus desumanos 
aliados, os dirigentes patronais.

“Quem permite que a injustiça 
aconteça, ou é omisso, ou vira 
cúmplice dessa injustiça.”

Basta de IPCA, queremos aumento real!



COLUNA DO ASSOCIADO
Essa coluna é para os associados nos ajudar, participando com 

idéias, sugestões ou reclamações. Escreva e envie por e-mail, carta 
ou traga seu texto pessoalmente. 

Painel de negócios
Vendo apartamento
Vendo apartamento com 2 quartos com armários mais 1 suíte, banheiro social, sala para 
3 ambientes medindo 7,00 m ² X 3,35 m ², cozinha planejada, dependência completa de 
empregada, área de serviço grande, garagem para 1 carro fechado, todo reformado.
Bairro da Pompéia, ótima localização, próximo a praia com área de 147 m ².
Valor: R$ 410.000,00. Aceito financiamento, FGTS e carta de crédito. 
Telefone: (13) 3252-4801 com o companheiro Laurens.

Vendo automóvel
Monza a álcool 2.0, ano 1994, modelo 1995, completíssimo, ar condicionado, direção hidráulica, 
vídro elétrico e trava elétrica nas 4 portas, roda de liga leve e alarme.
Preço: à vista R$10.500
Associados têm 10% de desconto.
Fone: (13) 3236-7665 com o companheiro Rivaldo.

Petros continua passando calote nos pensionistas
Foi comunicado, mais uma vez, na última reunião no dia 18 de outubro, 

com os representantes da empresa na presença do RH, Diego Hernan-
des, o não cumprimento do art. 32.

A Petros vem pagando há vários anos 60% do valor global (INSS + Pe-
tros) quando o correto seria pagar 60% da suplementação e repassar o 
valor integral do INSS.

Artigo 31 do regulamento da Petros
A suplementação da pensão é igual a 60% do valor da suplementação 

da aposentadoria que o mantenedor - beneficiário percebia.

Artigo 32 do regulamento da Petros
Direito à pensão pelo INSS, existente no tempo da morte do mantene-

dor beneficiário.

Os dois artigos do regulamento da Petros deixam claro que a suple-
mentação da Petros é 60% e o valor do INSS é 100% do que recebia o 
falecido.

Ainda é muito pouco só recorrer a justiça fazendo as pensionistas es-
perarem de quatro a seis anos para receberem seus direitos.

É necessário tomar atitude radical, uma vez que calote não pode fazer 
parte dos procedimentos da Petrobrás, que é a 2ª maior empresa petro-
lífera do mundo.


